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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 21
doi

UTILIZAÇÃO DE DIFERENTES DOSES DE 
ORGANOMINERAL NO ENRAIZAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE PITAYA

Marcelo Romero Ramos da Silva 

Universidade Brasil, Campus Fernandópolis, SP, 
Departamento de Fitotecnia

Ana Paula Boldrin
 Universidade Brasil, Campus Fernandópolis, SP, 

Departamento de Fitotecnia. 

RESUMO: A propagação da cultura da Pitaya no 
Brasil é feita na maioria das vezes, por mudas. 
Esta etapa é de grande importância para o 
pomar, pois a muda sendo de boa qualidade 
pode atingir um alto valor produtivo. A utilização 
de produtos alternativos vem demonstrando 
efeitos no desenvolvimento radicular de várias 
plantas. O rápido desenvolvimento da planta 
favorece a implantação de um pomar mais 
rápido com mudas de qualidade. O objetivo 
deste trabalho foi submeter as estacas de 
pitaya à diferentes dosagens de organomineral 
e avaliar o desempenho do enraizamento e 
desenvolvimento das mudas em condições 
de ambiente protegido. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação na Fazenda 
de Ensino e Pesquisa da Universidade Brasil, 
Campus de Fernandópolis – SP. O delineamento 
experimental utilizado foi de blocos ao acaso, 
com seis tratamentos (0, 0,050, 0,100, 
0,200, 0,300 e 0,400 kg recipiente-1) e quatro 
repetições (6X4), utilizando 5 saquinhos por 
repetição, totalizando 120 saquinhos. As 

variáveis analisadas aos 60 dias após o plantio 
foram: comprimento de raiz (cm), comprimento 
de planta (cm); massa seca da área foliar 
(g); massa seca da raiz (g); massa úmida da 
área foliar (g) e massa úmida da raiz (g). De 
acordo com os resultados obtidos, podemos 
concluir que as dosagens de 0,400 e 0,200 kg 
recipiente-1 de organomineral resultaram em 
mudas de pitaya com maior desenvolvimento 
de massa úmida e seca da parte aérea e das 
raízes, respectivamente. 
PALAVRAS CHAVES: Propagação. Adubação. 
Produção.

ABSTRACT The propagation of the culture of 
Pitaya in Brazil is done most of the time, by 
changes. This stage is of great importance for 
the orchard, since the seedling being of good 
quality can reach a high productive value. The 
use of alternative products has shown effects on 
the root development of several plants. The rapid 
development of the plant favors the implantation 
of a faster orchard with quality seedlings. The 
objective of this work was to submit the pitaya 
stakes to different organomineral dosages 
and to evaluate the rooting and development 
performance of the seedlings under protected 
environment conditions. The experiment was 
conducted in a greenhouse at the Teaching 
and Research Farm at the Universidade Brasil, 
Campus Fernandópolis, SP. The experimental 
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design used were random blocks, with six treatments (0, 0.050, 0.100, 0.200, 0.300 
and 0.400 kg bags-1) and four replicates (6X4), using 5 bags per replicate, totaling 120 
bags. The variables analyzed at 60 days after planting were: root length (cm), plant 
length (cm); dry mass of leaf area (g); root dry mass (g); wet mass of leaf area (g) and 
wet root mass (g). According to the results obtained, we can conclude that the dosages 
of 0.400 and 0.200 kg bags-1 of organomineral resulted in pitaya seedlings with greater 
development of wet and dry mass of shoot and roots, respectively.
KEYWORDS: Propagation. Fertilizing. Production.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com a alta procura de cultivos alternativos por parte dos produtores e por 
frutas exóticas pelos consumidores, o mercado de frutíferas que até poucos anos era 
totalmente desconhecido pela população em geral, tem apresentado considerável 
crescimento. A pitaya vermelha (Hylocereus undatus Haw) é uma cactácea originária 
das Américas.  Os frutos são vermelhos externamente, muito atrativos ao consumidor, 
com polpa esbranquiçada, de sabor agradável, levemente adocicado, apresentando 
um grande número de diminutas sementes, de coloração preta (CANTO, 1993).

A procura pela pitaya é decorrente, não só pelo exotismo da aparência, como 
também por suas características organolépticas. As áreas de produção de pitaya no 
Brasil estão situadas principalmente no Estado de São Paulo, com destaque para a 
região de Catanduva. Nesta região, a produção dos frutos ocorre durante os meses 
de dezembro a maio, com produtividade média anual de 14 toneladas por hectare 
(BASTOS, 2006).

A propagação de pitaya pode ser praticada via semente, ou por propagação 
vegetativa, comumente realizada através da estaquia, sendo empregado o método 
sexual quando se objetiva obtenção de variabilidade, para programas de melhoramento 
da espécie (PIMENTA, 1990 apud HERNÁNDEZ, 2000).

A propagação vegetativa, portanto, é utilizada para produzir plantas 
genotipicamente idêntica à planta mãe, onde a estaquia é o método primordial para 
a multiplicação de muitas espécies ornamentais e algumas frutíferas, proporcionando 
ótima estabilidade e durabilidade de pomares. A propagação vegetativa é largamente 
empreendida em floricultura, horticultura, fruticultura e silvicultura, com o objetivo 
de melhorar e conservar clones, ecótipos ou variedades de importância econômica 
(SILVA, 1985). 

Com a elevação do preço dos fertilizantes minerais nos últimos anos, a procura 
por fontes alternativas de nutrientes tem aumentado (VIDIGAL et al., 2010). O uso de 
adubos orgânicos melhora a agregação do solo, especialmente porque proporciona 
efeitos na infiltração do solo e na capacidade de retenção de água (OLIVEIRA et al., 
2009). Este manejo agrícola tem capacidade de integrar ao solo compostos orgânicos 
que passaram por processo de decomposição e mineralização, até se tornarem 
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disponíveis às plantas na forma de nutrientes.
Para a propagação de mudas por estaquia, existem espécies que apresentam 

facilidades de enraizamento e outras não, isso dependendo das condições ótimas 
fornecidas para a ocorrência de raízes e fatores relacionados da própria planta. É 
importante a busca de técnicas auxiliares, como o uso de produtos alternativos, sendo 
um deles o orgânico, a fim de proporcionar um melhor enraizamento e desenvolvimento 
de estacas (OLIVEIRA, 2000; MAYER, 2001).

O objetivo deste trabalho foi submeter as estacas de pitaya à diferentes dosagens 
de organomineral, afim de avaliar o desempenho do enraizamento e desenvolvimento 
das mudas em condições de ambiente protegido.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Fazenda de Ensino e 
Pesquisa da Universidade Brasil, Campus de Fernandópolis - SP (Fazenda Santa 
Rita), localizada entre as coordenadas 20°16’50” latitude sul e 50°17’43” longitude 
oeste e 20°18’05” de latitude sul e 50°16’26” de longitude oeste.

O clima da região, de acordo com a classificação de Koppen, é subtropical 
úmido, Cwa, com inverno seco e ameno e verão quente e chuvoso. De acordo com 
a EMBRAPA (2015) a região é caracterizada por um período de 6 meses do ano com 
déficit hídrico e temperatura média de 23,5oC.

As estacas de Pitaya utilizadas no experimento foram coletadas em um pomar 
comercial, localizado no município de Fernandópolis, SP. O procedimento da obtenção 
do material propagativo foi realizada a partir do ápice dos ramos utilizando um facão 
de poda esterilizado, e padronizada com 20 cm de comprimento.

Após a coleta das estacas, foi executado o plantio em balainhos de polietileno preto 
de 78,53 cm³ (10 x 20 cm), furados lateralmente, com capacidade para 500ml, onde 
apenas 3/4 do comprimento da estaca ficaram preenchidas com solo, acondicionados 
no viveiro de mudas e mantidas sob nebulização intermitente. 

O solo utilizado como substrato foi de subsuperfície, sendo colocado manualmente 
no saquinho até sua superfície, com o intuito de simular o ambiente natural. Não 
efetuou-se a correção de solo, com propósito de avaliar o desenvolvimento da estaca 
apenas em relação aos tratamentos avaliados.

Antes do enchimento dos recipientes com solo, foi preparada a mistura do mesmo 
com o Organomineral nas respectivas dosagens: 0 (Test.); 0,050; 0,100; 0,200; 0,300 
e 0,400 kg recipiente-1.

Os tratos culturais desempenhados foram: irrigação, realizado no período da 
manhã e tarde; e retirada de plantas daninhas, feito manualmente quando necessário. 
Sendo dispensado o controle de pragas e doenças.

O delineamento experimental usado foi de blocos ao acaso, com seis tratamentos 
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(0; 0,050; 0,100; 0,200; 0,300 e 0,400 kg recipiente-1) e quatro repetições (6X4), 
utilizando 5 saquinhos por repetição, totalizando 120 saquinhos.

As variáveis analisadas aos 60 dias após o plantio foram: comprimento de raiz 
(cm), comprimento de planta (cm); massa seca da área foliar (g); massa seca da raiz 
(g); massa úmida da área foliar (g) e massa úmida da raiz (g).

Posteriormente, as partes foram empregadas em estufa à temperatura de 65°C, 
até atingir peso constante. Logo após, efetuou-se as pesagens, obtendo a matéria 
seca das plantas.

Como o fator avaliado é quantitativo (diferentes doses de organomineral), a 
análise estatística consistiu em análise de variância seguida de análise de regressão, 
sendo avaliados os modelos linear e quadrático ao nível de 5% de probabilidade. 
Todas as análises foram realizadas com o auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 
2008).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados apresentados na figura 1, verificou-se que a aplicação 
das diferentes doses de organomineral proporcionaram uma reta linear decrescente 
para o diâmetro das mudas de pitaya. A menor dose do organomineral (50 g) influenciou 
no aumento do diâmetro do caule da planta. Isso mostra que a quantidade aplicada do 
produto pode interferir de forma positiva ou negativa no desenvolvimento das plantas.

y = -0.0074x + 8.0395
R² = 0.7432
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Figura 1. Análise de regressão das diferentes doses de organomineral no diâmetro de mudas 
de pitaya.

A melhor resposta para o comprimento da massa úmida das raízes das plantas 
em função às dosagens de organomineral (0, 0,050, 0,100, 0,200, 0,300 e 0,400 kg 
recipiente-1) foi a linear crescente (Figura 2), onde o maior valor (10,77 g e 9,85 g) 
obteve-se com as dosagens de 0,200 e 0,400 kg recipiente-1, respectivamente. De 
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acordo com os resultados obtidos, pode-se observar que a testemunha apresentou 
menor resultado em detrimento das demais doses analisadas. As doses de 0,050, 
0,100 e 0,300 kg recipiente-1, mantiveram o mesmo nível na formação de massa de 
raízes. Os resultados demonstram o efeito positivo do organomineral no aumento da 
matéria úmida das raízes pitaya, o que refletirá em maior capacidade de absorção de 
nutrientes e desenvolvimento da parte aérea na utilização em campo.

y = 0.0096x + 6.3375
R² = 0.4868
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Figura 2. Análise de regressão das doses de organomineral na massa úmida das raízes de 
mudas de pitaya.

Da mesma forma, a resposta do comprimento da planta em função das doses 
de organomineral foi linear crescente (Figura 3), onde o máximo comprimento das 
plantas (50,30 cm, 48,95 cm e 46,55 cm) foi proporcionado pelas dosagens de 0,400, 
0,200 e 0,100 kg recipiente-1, respectivamente. Em relação à testemunha, o uso destas 
doses foram capazes de elevar em mais de 20% o comprimento das mudas de pitaya, 
favorecendo a antecipação de seu plantio em campo.

y = 0.059x + 27.576
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Figura 3. Análise de regressão das doses de organomineral no comprimento da planta de 
pitaya.

Para a parte aérea, as melhores respostas observadas das massas úmida e seca 
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em função das doses de organomineral foram positivas (Figuras 4 e 5). A máxima 
massa úmida esperada para a parte aérea (86,22 g e 79,40 g) apresentam-se nas 
doses de 0,400 e 0,200 kg recipiente-1, enquanto a máxima massa seca (7,00 g e 6,82 
g) não diferenciaram da massa úmida da parta aérea das mudas de pitaya. A produção 
de massa úmida e seca da parte aérea é uma das primeiras variáveis a se avaliar 
quando se busca informações sobre determinada cultivar. O aumento da massa indica 
acréscimos na taxa fotossintética e, consequentemente, da produção de assimilados 
pela planta, favorecendo o desempenho da muda quando transplantada para o campo 
(SILVA et al., 2017). 

y = 0.1152x + 41.849
R² = 0.5351
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Figura 4. Análise de regressão das doses de organomineral da massa úmida da parte aérea de 
mudas de pitaya.

y = 0.007x + 4.2945
R² = 0.3543
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Figura 5. Análise de regressão das doses de organomineral da massa seca da parte aérea de 
mudas de pitaya.
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4 | 	CONCLUSÃO

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que as dosagens de 0,400 
e 0,200 kg recipiente-1 de organomineral resultam em mudas de pitaya com maior 
desenvolvimento de massa úmida e seca da parte aérea e das raízes, respectivamente. 
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